
EDITQRIÃb 
A vida no campo esta cada 

dia mais difícil. Muitas farní_, 
lias sao expulsas de sua ter- 
ra, roças são queimadas, as 
condições de saúde são péssi- 
mas, (existem distâncias maio 
res do que 100 Km entre hospJ_ 
tais públicos que dão assis - 
tência à população, Além dis- 
so nos hospitais . fexistenteè 
as condições de atendimento 
são bastante precárias), as 
escolas não sao providas de 
material suficiente. Apesar 
disso tudo o povo RESISTE e 
segue em frente na caminhada. 

Sendo dia 25 de Julho o 
Dia do Trabalhador Rural o 
Conselho de Coordenadores Cen 
trai do Pará (DEB de I Marabá, 
Bragança e Conceição do . Ana- 
guaia) resolveu dedicar este 
número do MEB HOJE,de modo 
especial,a toda ; Classe Tra- 
balhadora Rural. Queremos 
com este gesto demonstrar 
nosso apoio ã classe que a- 
través de seu trabalho é o 
esteio da Nação. 

MENSAGEM 00 SINDICATO DOS 
TRABALHADORES RURAIS DE BRA- 
GANÇA, AOS TRABALHADORES RU- 
RAIS DO BRASIL. 

0 Dia 25 de Julho é nos- 
so Dia e de todos os   Traba 
lhadores Rurais do Brasil. T 
um dia consagrado a todos 'os 
que lutaram e estão lutando 
para a defesa e conquista 
dos direitos dos Trabalhado- 
res . 

E um dia em que devemos 
lembrar todas as conquttas aj_ 
cançadas pelos Trabalhadores, 
como também as perseguições 
sofridas pelos Trabalhadores 
nessa luta, Com alegria reco- 

nhecemos os avanços dos Traba 
lhadores emjiosso País; com 
tristeza lembramos daqueles 
companhelros assass inados ou 
perseguidos por lutarem pelos 
d i rei tos humanos. 

Companheirosl Essa; lem 
branca e também um compromis- 
so de continuar a nossa luta 
pela Reforma Agraria, pela 
valorização do pequeno agr_i_ 
cultor, pelo salário justo 
e pela liberdade sindical.Não 
é uma luta de agora e nem po- 
de parar aqui. Eia tem que 
ser todo dia, em todo lugar 
e de todo homem que é explora 
do, e não tem seus direitos 
respeitados, que nao tem con- 
dições de viver .condignamen- 
te. 

Todo o Pais conhece que 
1^1 milhões de famílias de 
Trabalhadores Rurais vivem 
com baixos ganhos, sem saúde, 
sem moradia certa, sem educa- 
ção, sem condições para viver 
na sociedade brasileira. Essa 
situação tem piorado nos últj_ 
nos anos, com a expulsão des- 
ses Trabalhadores para as ci- 
dades, sem garantia, onde 
vão vender sua força de traba^ 
lho. 

Essa situação é fruto de 
uma estrutura agrária que 
concentra a terra nas mãos de 
poucos deixando a grande maio 
ria de Trabalhadores Rurais 
sem terra para trabalhar. 

Companhei ros, o movimento 
sindical de Trabalhadores Ru 
rais é contra a ..concentração 
de terras que deixa milhões 
de famílias sem trabalho, e 
é favorável a Justiça Social. 
£ favorável a que o Trabalha- 
dor tenha condi çoeS), dignas 
de vida. £ favorável que seja 
realizada a Reforma Agrária. 

Ser contra o que prejudica 
os Trabalhadores e ser a fa 
vor de medidas que ajudem os 

Trabalhadores a continuar 
produzindo para dirimir a fo 
me e enriquecer o País. 

OPOSIÇÃO SINDICAL 

OPOSIÇÃO SINDICAL EM CONCEI- 
ÇÃO DO ARAGUAIA - PARA 

Os lavradores de Concej_ 
ção do Araguaia desde muitos 
anos lutam para vencer a ex- 
plcraçip,a falta de terra as 
perseguições e humilhações 
que atingem todos os trab£ 
1hadores. 

Durante anos a situação 
dos lavradores foi desespera_ 
da. Eram despejos e mais des_ 
pejos em todo o município de 
Conceição do Araguaia. Nenhu 
ma providencia das autorida- 
des em favor dos posseiros 
era tomada. Os 1avradores, 
mesmo sendo muitos, nao da- 
vam conta de resistir por_ 
que faltava união, solidarie- 
dade e irmandade entre os 
companheiros, 0 Órgão de 
classe dos trabalhadores - o 
Sindicato - nada fazia diajn 
te das injustiças e dos abu- 
sos, 

Mas os lavradores sabendo 
que Deus deixou a terra para 
todos seus fi1hos, sabendo 
que a luta para a conquista 
de seus direitos e o sinal 
de amor que Deus tem pelo 
povo, vem lutando e começan- 
do já a construir o Remo 
de Deus aqui na terra. Pouco 
a pouco foram descobrindo 
que através do Sindicato 
seus direitos poderiam ser 
conqui stados, Começaram a 
perceber que o dever do Sin- 
dicato é lutar pelos interes_ 
ses da ciasse, é servir os 
trabalhadores, conqui stando 
junto com ele seus direitos. 
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Perceberam também que a atual 
diretoria nao corresponde a 
estas obrigações. Aos poucos 
a insatisfação dos lavradores 
foi aumentando e começaram 
a pensar numa solução para me 
Ihorar seu órgio de classe.Re 
solveram criar a    OPOSIÇfiO 
SINDICAL: 

Saíram por todo o ser_ 
tão, fazendo contatos, encon- 
trando com os associados ex^ 
piicando os seus direitos e 
a necessidade de melhorar 
a casa do trabalhador - o S\n, 
dicato. 

A la- eleição para o Sm 
dicato foi no dia 29 de junho 
de 1980, concorrendo duas cha 
pas: a chapa da situação-Cha- 
pa 1 e a chapa da Oposição 
Sindical-Chapa 2. Mas com 
tantas irregularidades a elej_ 
çio foi anulada. 

Quase um ano transcorreu 
para convocarem novas elej_ 
ções. Os lavradores com muita 
persistência e união conseguJ_ 
ram que fossem marcadas novas 
eleições para o dia 10 de 
ma io de 198l. 

Os lavradores enfrenta - 
ram decididos a paradal Os 
componentes da Chapa 1 atemo- 
rizados e receosos de perde - 
rem as»eleições começaram a 
dificultar para os sóclos:nao 
quiseram fazer a quitação de 
237 sócios, precisando estes 
regularizarem os pagamentos 
em juTzo, nao mandaram urnas 
para todas as sub-delegacIas; 
muitos sócios que vieram até 
a sede para arrumarem seus 
documentos tiveram que fazer 
novos gastos, exigindo deles 
a troca de suas carteiras e 
tantas outras ilegalidades. 
As dificuldades foram multas 
e assim não atingiu o quorum 
no 1? escrutínio. Novas ele_i_ 
çÕes foram marcadas 15 dias 
depois, ou seja, no dia 25 
de maio. 

Os trabalhadores não d£ 
sanlmaram e cada vez mais au^ 
mentava o desejo de mudar a 
diretoria na esperança dos 
seus direitos serem garanti - 
dos: terra para traba)har,pre 
ço Justo para os produtos, 
criação de armazéns, postos 
de saúde, escolas e principaj_ 
mente os respeito aos assocÍa_ 
dos. 

De um lado uma grande mam 
ria de trabalhadores lutando 
para organizar seu órgão  de 

classe e de outro lado aque- 
les que não desejam que os la^ 
vradores se organizem e lutem 
por uma vida mais digna. 

A luta por um Sindicato HO 
NESTO, LIVRE E DEMOCRÁTICO se 
fez dentro de um clima de muj_ 
ta arbitrariedade, desonesti- 
dade e desrespeito aos Traba- 
lhadores do Campo. E ainda 
desta vez os lavradores não 
conseguiram conquistar o seu 
órgão de classe - 0 SINDICATO 
DOS TRABALHADORES^RURAIS: A 
Chapa 2 da Oposição Sindical 
nao ganhou nas eleições do 
dia 25 de maio de 198l , mas 
sabe com certeza que sua luta 
foi a favor dos Trabalhadores 
Rurais e que um dia conquista 
rão o seu SINDICATO! 

ENTREVISTA 
ENTREVISTA COM 0 LAVRADOR 
"FRANCISCO BONIFÁCIO DE JE- 
SUS" - Líder sindical-Chapa 2 

Francisco Bonifácio de Jesus, 
mais conhecido por "CHICO" é 
um líderes da Oposição Sindi- 
cal-Chapa 2 e também animador 
de sua comunidade. Mora com 
sua esposa e filhos na região 
da Floresta, na Comunidade 
São Brãz. 
DEB: Como é que nasceu a Opo- 

si ção sIndlcal? 
CHICO. Nós fizemos uma reu- 

nião e discutimos a 
nossa situação. Vimos que os 
lavradores, nao sd dessa par- 
te do Pará, mas de todo o Br£ 
sil, vem sofrendo muitas In - 
justiças, muitas prisões, por 
causa da terra. Muitas vezes 
a gente entre na terra do Go- 
verno, e depois aparece aj_ 
guém dizendo que é o dono da- 
quela área. A gente nunca tem 
o apoio, porque nao tem d_I_ 
nheíro pra gastar com advoga- 
do, nem com outra coisa. E_n 
tão vimos que quase tudo tava 
contra nós. E a gente precis£ 
va de apoio na luta pela con- 
quista da terra, que devia 
ser o Sindicato e o Sindicato 
aqui nao dava esse apoio. 
DEB: 0 que está  acontecendo 

com o Si nd icato? 
CHICO: Primeiro a diretoria 

do Sindicato não está 
na mão do lavrador. 0 pres_i_ 
dente do Sindicato possui ^00 
alqueiresde terra e tem gado. 
Então ele não pode mais ser 
considerado como lavrador, o 
sindicato dele deve ser o dos 
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patrões. Então é claro que 
ele não vai defender o Inte 
resse do lavrador. Essa é a 
primeira questão. Depois o 
sindicato estava sendo manipjj 
lado. As decisões nao estavam 
sendo aceitas por todos os só 
cios, eram tomadas lã entre £ 
les mesmos. Então a gente viu 
que essa situação não ia po- 
der continuar. Como iam ha- 
ver eleições, a gente pensou 
em organizar uma Oposição 
Sindical. A idéia pegou bem, 
porque a gente recebeu um a- 
poio maciço, nio daqui mas de 
outros Estados, é ISSO que 
nos incentiva a continuar lu- 

tando. 
DEB: Qual é o programa da Opo 

s íção S i ndi cal? 
CHICO: 0 programa tem 15 í- 

tens. Entre eles, o que 
parece principal é a gente l£ 
tar pela Reforma Agrária. Eu 
acredito que a situação crítj_ 
ca em que se acham os lavrado^ 
res, aliás, toda a pobreza 
do Brasil, pra mim, no meu mo 
do de pensar tá tudo depende^ 
do da Reforma Agrária. Produ- 
zindo muito, a gente nao pas- 
sa fome e tem condições de 
baratear a comida para os que 
moram na cidade; e se muitos 
moram na cidade é porque não 
tem a 'erra para trabalhar. 
DEB: Como seria esta  Reforma 

Agrária? 
CHICO: Eu penso que se deve 

ria reparti r as terras 
consideradas devolutas e as 
terras improdutivas. Porque 
não tem sentido o cara ter 
quatro, cinco mil alqueires,e 
na realidade estar ocupando 
só 500. Agora não ê só repar- 
tir a terra. Em muitos luga- 
res, não tendo assistência, a 
gente não pode permanecer na 
terra. 
DEB: A Oposição Sindical luta 

por um Sindicato Honesto, 
Autêntico e Democrático, nao 
é mesmo? No seu modo de pen- 
sar o que seria Democracia? 
CHICO: É uma coisa em que to- 

do mundo participe, em 
que todo mundo seja igual, em 
que todos tenham o mesmo d_i_ 
reito. Eu acho que é uma coi- 

■ .sa que todos noes precisamos, 
■ mes não uma Democracia sofis- 
ticada, sÓ parecendo Democra- 
cia, só de nome; Queremos uma 
que seja autêntica, em que 
todos tenham o direito de fa- 
lar, de discutir, de se reu- 
nir, de se organ izar. 
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MEB Marabá 

Na região de Marabá a IJJ 
ta peta posse da terra se faz 
do mesmo modo que em ConceJ_ 
çao do Araguaia em meio a 
grandes confII tos. 

Os lavradores, em sua 
grande maioria provenientes 
do Nordeste do País (Espírito 
Santo, Minas, Bahia e Mara 
nhão), ja expulsos, devido a 
concentração da terra na mão 
de firmas e de grandes fazen- 
das, vieram trazidos pela 
propaganda governamental dos 
anos 70 de "os homens sem ter 
ra do Nordeste, para as ter 
ras sem homens da Amazônia".A 
qui chegando depararam com 
grandes matas, com a malária, 
com péssimas estradas, com 
falta de assistência médica, 
educacional e técnica. 

As promessas de lote de- 
finitivo e de Ótimas condj^ 
ções de trabalho foram se mos_ 
trando como simples promes_ 
sas. Muitos voltaram atrás. 

Em seguida chegaram os 
fazendei ros querendo grI lar 
todas as terras, expulsando 
fam'1ias , queimando roças... 
(houve c ^aso de dois possej_ 
ros que üiveram suas cabeças 
cortadas por moto-serra), Co- 
meça a luta. De um lado os la^ 
vradores, sem dinheiro, sem 
apoio do governo. Do outro os 
grandes, com recursos e com 
apoio das autoridades. 

Inúmeras denuncias foram 
feitas sem qi!e fossem tomadas 
providências a favor dos pos- 
seiros. Se somam os conflitos 
que só sao resolvidos quando 
os lavradores estão unidos e 
resolvem lutar pelos seus di- 
reitos: lutar por um pedaço 
de terra para trabalhar, por 
assistência técnica adequada, 
por escola para seus filhos, 
por saúde, enfim por uma Re_ 
forma Agrária verdadeira, que 
permita ao homem do campo pro 
duzi r ,csjntri butndo assim pela 
melhoria de vida de toda a 
população. 

0 MOVIMENTO DAS MULHERES  EM 
CONCEIÇÃO DO ARAGUAIA 

Uma experiência significa_ 
tiva no DEB de Conceição nes- 
te último ano foi o trabalho 

desenvolvido mais especialmen_ 
te com as mulheres que culmi- 
nou com a realização do "l? 
Encontro de Mulheres da Re- 
gião de Conceição do Ara 
guaIa". 

A força das mulheres é 
grande na organização de uma 
comunidade. Durante multo 
tempo as mulheres foram colo- 
cadas de lado ou tinham uma 
participação secundaria nas 
decisões da comunidade. Havia 
também uma divisão de ! l;i:^ba_ 
lho segundo interesses espec_r_ 
flcos. As mulheres assumiam 
as atividades religiosas, a 
educação dos filhos, as tare- 
fas domésticas. Os homens a 
luta pelos direitos, a con^ 
quista da terra, a particip£ 
ção no Sindicato e na Pol ít_I_ 
ca. 

No dia a dia a gente perc£ 
bía que a mulher estava pre - 
sente ao lado do .companheiro 
em todas estas atividades .Mu_i_ 
tas vezes calada, sem ter vez 
e voz nas decisões. 0 próprio 
Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais recusa a participação 
das mulheres casadas quando o 
marido já e associado. E nega^ 
do a mulher o direito de par- 
ticipação no Sindicato. 

Pouco a pouco as mulheres 
começaram a despertar. Seu mo 
vimento não se impÕs como me- 
ro "movimento feminista"  ou 
algum movimento contra os ho- 
mens. Desde o início  nasceu 
como uma necessidade de união 
de forças - dos homens e rrw ' 
lheres - para enfrentar  as 
dificuldades e lutar  contra 
as diversas opressões. 0 ho- 
mem precisava sentir a  mao 
forte da companheira na luta 
pela defesa da terra, na co£ 
quista do Sindicato, nas at_i_ 
vidades da comunidade, 

E assim foram sendo rea- 
lizadas as primeiras reu- 
niões de mulheres nas comun_i_ 
dades do sertão e nas perife 
rias das cidades. Muitas ve 
zes as reuniões eram realiz£ 
das em melo ao choro das 
crianças e no intervalo das 
refeições e atividades do- 
mésticas. 0 movimento foi 
tomando força. As mulheres 
sentiram necessidade de fa- 
zer pequenos encontros. De- 
pois encontros regionais.Ate 
que se realizou o "1? Encon- 
tro de Mulheres de Conceição 
do Araguaia". 
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Este encontro teve como 
objetivos principais os se- 
guintes pontos: a} ValorÍ za- 
ção da mulher b) Despertar 
para a necessidade das mulhe 
res part i ei parem juntamente 
com os homens na luta pela 
transformação da sociedade 
c) Troca de experiências so- 
bre o trabalho de organiza - 
ção das mulheres a nível re- 
gional e nacional. A partir 
daí as mulheres fortaleceram 
os laços de UNIÃO e ORGANIZA 
ÇÃO em suas comunidades. 

Em Conceição do Araguaia 
surgiu o Grupo das Lavadei - 
ras. Elas já estavam cansa_ 
das de enfrentar suas dif_i_ 
culdades sozinhas. Resolve - 
ram se unir e ver o que po- 
diam fazer contra a caristia 
e o salário injusto. Elas 
pensam em fazer uma tabela 
de preços e criar uma asso 
ciação. 

Na região do Baixo-Ara - 
guaia partiram para a co£ 
quista de um Barco Comunitá- 
rio. 

No Entroncamento de Re^ 
denção surgiu um Clube de 
Mães muito dinâmico! 

Também o Grupo de Mulhe 
res de Rio Maria encaminhou u^ 
ma luta séria para a conquis- 
ta de um Posto de Saúde. Ass£ 
miram o trabalho de assistên- 
cia e encaminhamento dos doen_ 
tes mais graves da comunida - 
de. 

As mulheres de Xinguara 
estão se organizando para 
reinvindicar um Posto de Saú- 
de. 

Os grupos estão em vis- 
ta de surgir em outras regj^ 
ões. E no próximo mês de se- 
tembro será realizado o 2° 
Encontro das Mulheres da Re- 
gião de Conceição do Ara 
guaia. 

MEB Bragança 

EXPERIÊNCIA RADIOFÔNICA 
DEB-BRAGANÇA 

No DEB de Bragança, os 
Programas Radiofônicos vêm 
se constituindo um ponto alto 
no processo de animação aos 
comuni tários fundamentando-se 
nas "Práticas Educativas do 
MEB". 
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De 2a. a Domingo a Equipe 
de sede está em contato com 
os comunitários nas bases, a- 
través da Rádio Educadora de 
jíragrança, que tem uma potên- 
cia de 5 KWS. 

0 Programas Radiofônicos 
estão assim discriminados: 

l-ENCONTRO COM AS CEBS- de 2a 
a 6a das 18 ás 18:30 hs 

2- EDUCAÇÃO RELIGIOSA- as 2a 
feira de 17 às 17:30 hs. 

3- EDUCAÇÃO P/0 LAR - as ' 4a 
feiras e sábado das 15 às 
15:30 Hs. 

i(-0RIENTAÇAO AOS CLUBES AGRÍ- 
COLAS - sábados das !í(:3D 
às 15 hs. 

5-BATE PAPO VOCACIONAL - sáb£ 
dos - 19 às 19:30 hs. 

6-ENC0NTR0 COMUNITÁRIO -domi_n 
gos - 8:00 às 8:30 hs. 

7-MISSA RADIOTRANSMITIDA - do 
mingos - 8:30 às 9:30 hs. 

8-CURSO SUPLETIVO DINAMICO-de 
2a. a 6a. das 20 às 20:30hs 

Na maioria dos programas 
procura-se divulgar as ativi- 

dades que foram desenvolvidas 
nas bases, confor ■ informa - 
çoes de relatõrl correspoji 
dências supervis e conta - 
tos, além de entrevistas ao 
vivo com comunitários quando 
estes pernoitam na sede. Tam 
bém os supervisores, ao reto£ 
narem das bases são entrevis- 
tados, sobre as ocorrências 
da supervisão. 

Os programas tem aigumas 
características que os distin^ 
guem uns dos outros tais co- 
mo: ENCONTRO C/AS CEBS, com 
audiência 1ivre.destI nado aos 
comunitários em geral, consta 
de: Animação Comunitaria,0rI- 
entaçao Litúrgica ou Rei í 
giosa. Organização de Grupos, 
Saúde, Desporto, Promoção Hu- 
mana e Aulas de SuprImento;EN 
CONTRO COMUNITÁRIO, com aü 

:'\a livre, destinado a a- 
- e orientar os comunitá- 

rios a terem uma boa partici- 
pação na Celebração da Litur- 
gia Dominical, ou seja da 
"MIssa Radlotransmi t ida" que 
Inicia logo após este progra- 
ma. Neste é sempre divulgada 
a carta da semana, ou seja, a 
carta que relatou noticias 
de maior significado dentro 
de uma contexto de desenvolvi 
mento comunitário;   EDUCAÇÃO" 

RELIGIOSA, sem controle de au 
diência, se propõe  fornecer 
material de apoio ã catequis- 
tas do interior; BATE PAPO VO 
CACIONAL, destinado a anima r 

ção da Pastoral Vocacional na 
Diocese; ORIENTAÇÃO AOS  CLU- 
BES AGRÍCOLAS, por ser um pro 
grama específico para os agri 
cultores associados dos  C 1 LT 
faes Agrícolas, suas orienta - 
ções giram em torno deste ob 
j^ttvOJ, e são dadas por  uTri 
lecnico Agrícola. Consta  ain 
da do programa uma homenagem 
aos aniversariantes da  sema 
na, conforme ficha de frequeTT 
cia, uma vez que este, é  dêT 
audiência controlada;EDÜCAÇA0 
PARA 0 LAR, as aulas são mon- 
tadas visando orientar as se 
nhoras sobre prendas doméstl-" 
cas, higiene no lar,  cuidado 
com o bebê, horticultura. Es- 
te programa tem audiência con 
trolada, com base em  fichaT 
de matrículas e folha de fre- 
qüência mensal. CURSO SUPLETI 

VO DINÂMICO, as aulas radiofo 
nicas sao apresentadas pelas 
professoras em forma de leitu 
ra, comentário e diálogo.  To 
dos os dias, deixa-se exercí- 
cios de fixação da matéria, a 
través de perguntas |  i traT 

balho de grupo, sob •   role 
do monitor, para que  ja fei 
ta a revisão na aula  seguin 
te. No final de cada mes e a- 
pliçado um teste, que é reme- 
tido para a sede pelo monitor, 
a fim de se proceder a corre- 
ção. Após H meses, são apli- 
cados os testes finais,  pela 
Equipe da Sede cujas  méd 
servem para a aprovação ou 
provação do aluno. 

dos pela situação de miséria 
que adoece, maltrata e esmaga 
os trabalhadores , depo i s de 
não agüentar mais a negação ' 
ou o mau atendimento dos nos 
sos direitos, decidimos em 
Assembléia Geral, levar nosso 
grito de dor, sofrimento e ao 
mesmo tempo de revolta ao co- 
necimento dos órgãos responsa 
veí s pela saúde. Queremos deT 
xar claro que o que nos leva 
a essa denúncia é a total ou 
minguada falta de assistência 
ao povo de uma vasta região. 

Nós sabemos o que quere 
mos, Não estamos pedindo nem 
mendigando nada. Estamos ape - 
nas exigindo o que por lei nos 
pertence. £ um direito. 0 dl 
reito mais sagrado que existe 
que é o direito ã vida. 

Queremos viver, mas viver 
com saúde, Queremos trabalhar, 
mas trabalhar com saúde. Fren 
te a esta situação "exigimos": 

-Func ionamento completo 
das unidades da Fundação SESP 
(Palestina e Vila Abel Figuei- 
redo) com médico permanente,en 
fermeira, serviço completo 
de laboratório, atendente e en 
fermagem e medicamentos. 

-Cumprimento i me r' ia to 
da promessa do Dr. AImir Ga- 
briel, Secretário da Saúde, so 
bre a construção do Hospital 
de Sao Domingos com funciona - 
mento completo. 

-Providências mais efica- 
zes para a erradicação da mal£ 

MEB-Marabá 

Desde o ano de 1978, o MEE 
Marabá vem dando apoio ao Gru 
po^Voluntario de Saúde,de São 
João do Araguaia. Este grupo 
é formado por moradores da 
região e tem como um dos obje 
tivos principais a busca de 
melhores condições de vida.Co 
mo exemplo desta busca publi 
camos uma Carta Aberta envia- 
da ãs autoridades responsá- 
veis pela saúde. Ela foi dis- 
cutida, analizada e assinada 
por inúmeras Comuni dades do 
Nosso Sistema. Eis alguns tre 
chos da carta: 

"Nos moradores da região 
de São João do Araguaia-Parã, 
na maioria lavradores esmaga- 

IliÉM 
Presidente do MEB: 

Dom José  Freire  Falcão 
Secretária   Geral: 

Irmã Anne Marie Speyer 
ISedação : Conse 1 ho   de   Coor- 

nadores  Centrai do" 
Pará 
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